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As pessoas, que abrirem esta pagina na es-
peranca de encontrar «j programma, queiram

¦1ÔP ° tÍÍUl° ; ^EVISTA DOS THEAT^OS diz tudo.
Accrescentamos apenas ano. * eada * i--; — «www uuiuyx*u

desta avista, juntaremos um retrato photogra-
pMoo de auctor ou actor, acompanhado do res-
pectrvo esboço biograpMco.
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O VASQUES
Ĥ i.

(ao correr da penna)

Ha dias achava-me eu, n'um camarote
da Phenix Dramática, assistindo á rp-
preseníacão dos famosos Sinos de Come-vlie. No camarote visinho estava umatamilia a quem parecia interessar viva-mente a representação. No meio do pri-meiro acto, ao entrar em scena o actor***

uma das pessoas dessa família exclamou :— Este é que deve ser o Vasqucs!

Fiquei abysmado !
Eu nunca suppozera que houvesse noÜ0 de Janeiro alguém que não conhe-cesse o Vasgues (1) ; aJguem que 0contundisse com o actor***.

jrMã°Jb %ZTJIa/q^ lê~se na eazetiIh* <*°
« Pe -m^h ,í0' de 17 de maio d« 1877 :

ura dos Drivii*°7L I '««""Raridade que constituoPri^egios de sua popularidade. O sr. Vas-
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No intervallo, a conversa que se travou
no referido camarote deu-me a perceber
que a família era da roça.

Só assim! ,
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Passou de muito em julgado que o
actor, cujo esboço biographico pretendo
traçar, é, não obstante os seus peccadi-
lhos de transigência, a que foi sem du-
vida arrastado pelas condições em que se
acha o theatro nacional, o primeiro entre
os actuaes actores brasileiros (2); sendo
que entre os que já lá vão, exceptuando
João Caetano, não nos consta que ai-
! Ĥ ¦¦

quês pôde ser qualquer que use do mesmo appe-lido ; o Vasques é o actor favorito do publico flu-minense, que não se cansa de admirar-lhe o ta-lento.»
Faço minhas as palavras, que ahi ficam trans-criptas, justificando, desfarte, a familiaridade comque também pretendo tractar o Vasques.

(2) «Vasques não tem rival entre os artistas co-micos brasileiros. » (Jornal da Tarde, de 7 demaio de 1872.)

np?í8|m?»üVrai 
tém Sid° muitas vezes repetidaspela imprensa fluminense.

•«tfi^Ü?? PSr deannos Já um periódico, que

**ti*»Hk n? Jirestt, dizia . « Si Mr Vasques répré-
Dé Ln?VUr 

lG théâtre du Palais-Royai, desOelassements Comiques, ou tout autre du même
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gum possuísse em tão elevado grau todasas qualidades constitutivas do bom actor.
Os seus gestos são apropriados; oseu olhar é expressivo; a sua dicção énatural e não se ressente, como namaior parte de seus collegas, da meio-

péanazal e monótona da antiga eschohTde
declamação portugueza"'"~ l*^*^r*;^?*'

Ipím**&tièt*&6

As sua:; creacoes conram_ea *™i,™ *_
que tem desempenhado, desde Califour-
chon até o joven Telemaco ; os seus
triumphos pelas noites, e tantas! em quetem representado! A sua vida artística
tem sido uma ovação de vinte annos !

Ao Vasques, portanto, cabe de direito
o primeiro logar na galeria inaugurada
com a publicação da Revista dos theatros.
Esta verdade posso proclamal-a alto e

eTopéLte!TárãÍt CertaineraeDi *«• réputation
Do Jornal do Commereio l

lnÍDiTra'?í7.aS|gUe8,,em 9Í ° f°g° sa8rado' ° ^™. *inspiração ; tem-lhe faltado o ar, a luz em ouepodessem expandir-se. è ' em que
Wao se pôde dizer mais.
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bom som, eu que conheço de perto os
bons actores brasileiros.

V

. /

Demais, apresentando, de preferencia aoutro qualquer, o retrato expressivo esympathico da primeira pagina, a re-
dacção desta Revistq cumpre a um tempo
duas cláusulas do seu programma: Vas-
quês não é só actor : é também aucfcor
como Henrique Monnier, Samson, JoséCarlos dos Santos, César de Lacerda,
Braz Martins-e outros. A segunda perso-nalidade justifica de sobra a nossa prefe-rencia. . .

.A mais de um leitor vae de certo sor-
pretender a seguinte novidade:

O Vasques nào é o Vasques I
E' o que digo 1'
Si não foram circumstancias, que os»>eus escrúpulos de hiographo calam, emquepeze à liboi.dafle ampk e .^

V e, para relatal-a*, me foi concedidapeloi»ographado, o publico fluminense, que«habituou a dizer : o Vasques, habi-t«ar-se-ia a dizer : o Pinheiro de Cam-

m

t

m
¦ 1
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pos, o Campos Júnior, ou simplesmente:
o Campos, o que seria mais commodo

O supposto Francisco Corrêa Vasqueschama-se Francisco Pinheiro de CamposJumor. Foi este o nome qne em 29 deabril de 1839, data de seu nascimento
recebeu de seu pae, o Sr Francisco Pi-nheiro de Campos, fellecido o anno
passado. Sua mãe é morta ha já quinzeannos.

,."?.

sr: ¦¦:HK^H ",r
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O Vasques nasceu de sete niezes, etão pequenino, que por um triz nãomorreu afogado na bacia em que o ba-nhavam, no próprio dia de seu nasci-
rnento.

Quanto ganhou e quanto esteve quasi a
perder o Brasil naquelle dia ! •

Como é sabido, o Vasques é irmão doMartinho, que me lia de permittir o tractecom a mesma farailiaridade.
A natureza, que os fizera filhos dames-

ma mãe, fel-os filhos da mesma arte.

... iéf
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De passagem, noto que da circumstancia
de ter um irmão actor nasceu talvez a vo-
cação do Chico, como lhe chamavam emfamília, e continuam muitos achamar-lhe.

BlSwffl1**'"

Era o Chico um pirralho de cinco
annos, e outros tantos palmos, e costu-mava leval-o comsigo o irmão (quinzeannos mais velho) ao S. Pedro de Al-cantara, para assistir aos espectaculos emuitas vezes aos ensaios. O pequeno apre-ciava dos bastidores as representações,

como si a sua presença fosse alli precisa.Considerava-se de dentro, do movimento,
e conservava-se acordado até â hora em
que terminava o espectaculo.

Uma noite representava-se o Judas emsábado de alleluia, a eterna farca doCernia. Finda a comedia, o publico dia-rnou estrepitosámente os actores á scena.O pequeno sahio dos bastidores e de seuscuidados, e veio para a scena agradecertambém, ao lado de Manuel Soares, o en-

,;.

S



thusiasmo das platéas. E na maneira de
agradecer fazia o Chico a parodia de João
Caetano, o emprezario, revelando tão cedo
o singular talento de imitação, que mais
tarde havia de distinguil-o tanto.

Dahi em diante, nas peças em que ti-
nha de figurar um menino, era sempre o
Chico quem se encarregava do respectivo
papel. NofmaLminndo o t"]*^^ <&<£***&¦
os acíores á scena, gritava também :

— A' scena o Martinho pequeno !
^m

No conhecido collegio Marinho que,cuido, deixou de existir, fez seus estudos
o Chico, e, segundo elle próprio diz, era
um estudante que aos condiscipulos ga-abava em manhas e gazetas. A poucaapplicação do menino deu em resultado a
deficiência litteraria do homem.

Si ô Vasques fosse uma illusíração,
imaginem o que produziria ! Ninguém dirá
que a Honra de um taverneiro, as Lagry-
mas de Maria, e mesmo algumas de suas
composições de ordem inferior, sejam
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fructos de intelligencia, q„e não logroucultivo especial.

¦

Aos doze annos de edade, depois de ha-ver desempenhado o menino cio Noviço,íez-se, isto ê, fizeram-o caixeiro despa-chante. Foi nesse tempo que entrou de-veras a revelar decidida vocação para o
palco. ¦ 

~'r

Quantas scenas cômicas, trágicas e dra-maticas foram por el|e representadas napropna Alfândega para uma platéa im.«daalh.Muitas ve*esum faràoéraUma moníanfla> ™ m throno, conformeo requeresse a enscenacão.

'.?'('>¦>: ¦ •'. ••¦:¦ .'

Ir- 
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Nas horas vasas e*iá»n
v<un* «A t ' "as Wc nâo eramvagas, porque, diça-sp d« *>«
raÍToíw, e Passag"em, ocaixeiro era em vadiâ/»?^ r }
do estuda r I f ^gno ««eessor

canLT" 
"da Pai'a ° S- P«dro de Al-

Por gosto, pequenos serviços.
Convencidos finalmpnt* 1nnaimente os seus maiores
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•ir mde que era alli o verdadeiro logar do Chico,
transferiram-o da Alfândega para o thea-
tro . onde estreou na comedia Morrer
para ter dinheiro.

Para ter dinheiro não trabalhava o es-
treant*: o seu ordenado era de doze mil
réis mensaes.

Dessa data (1856) em diante é que Fran-
cisco Pinheiro de Campos Júnior passou a
chamar-se Francisco Corrêa Vasques.

«#*

Muito breve ao enthusiasmo do jovenactor succedeu completo desanimo. Emilio
Doux, que era o ensaiador, embirrava
com elle, não sei por que motivos. Não lhe
distribuíam sinão desses insignificantes
papeis a que em gyria theatral dão o nome
de pontas, e o Vasques, julgando-se muito

jpara tão pouco, começou a ser no theatro
o que já fora na Alfândega e no collegio :
mandrião. João Caetano via-o com maus
olhos.

Por occasião de representar-se A vis-
condensa Lolotta, Emilio Doux distribuiu-

im
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lhe e ao Sr Augusto Montani duas pontas
que, com mais justiça, deviam ser dadas a
quaesquer reles comparsas. Ao cabo detrês representações, o Sr Montani recusoufigurar. O Vasques ficou.- estava resi-
gnado. No dia seguinte Emílio Doux cha-mou-o de parte e disse-lhe :
- Nunca me esqueço de quem me prestaum obséquio.

W
S:

> ¦ 
í> :

jítí ¦' : . HK*vr' 
'-:...

Cessaram desde logo as prevenções contraelle: deram-lhe o importante papel deQueiroga na comedia Trabalhos em vão,de Duarte de Sâ. Foi uma revelação I
Por esse tempo o Martinho sahira dacompanhia para fazer uma excursüo artis-tica pelo sul do Imnprm n ^« • T

Caetano distribuí-In 
*o 

Cr™ f*
para substituir, Z0lJ f ^aneünf ,, /' 

ia L/0)da sensível,0 irmãaausente. Esplendida victoria!
O actor Vasques foi proclamado emproa e verso, e, o qUe é_nã0 sei simais, si menos —nQ ort„ . s

nm „v ' 
S seus ve»«mentos fo-ram dobrados e tresdobrados.
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Para o seu primeiro beneficio escreveuelle a sua primeira scena cômica, a quese deviam seguir tantas outras : o Sr ZéMarta assombrado pelo mágico.
Este beneficio foi realisado em Nicthe-

m; foi pois „a Praia-Crande «jue oVasques fez a sua eslréa de auctor.
-

£m setembro de 1857 recebiam os- seus amigos a participação de seu felizconsórcio com a Exma Sra D. AméliaAugusta de Castro. Esta virtuosissisma
senhora, respeitada e querida por quan-tos a conhecem, deu ao Vasques duasmeninas, a primeira das quaes está hojecasada. J

Do S. Pedro de Alcântara passou o nossowographado para o Gymnasio, onde o em-
prezano Heleodoro fazia-lhe maioresvan-
í!ge"S *' d6maÍS'tillha de nOT° o S. Pedro oMartinho, que trabalhava no mesmo gene-1 o, ao passo que o Gymnasio estava des-montado com a retirada do Sr Martins.

No Gymnasio creou o Vasques muitos
í- ¦¦¦¦¦".-'

i>::
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papeis, cuja enumeração seria longa. Sahio
pela reentrada do Sr Martins, cujo logar
ficara alli garantido.

. .

. * - y
¦

Contractado pelo Sr Germano Fran-
cisco de Oliveira, partiu para Pernambuco
em companhia deste actor, hoje médico,
e de Manoela Lucci, a festejada actriz que
moureja de longos annos pelo norte do
Império.

Foi isto em 1859.
A ultima peça em que trabalhou o Vas-

quês, antes de sua viagem a Pernambuco,
foi urna revista de anno, a primeira re-
presentada nos nossos theatros.

Essa revista foi prohibida pela policia.

Naquella província estreou o Vasques
no papel de Leonardo, dos Milagres de
Santo Antônio.

Durante os sete mezes que .alli se de-
morou foi alvo das mais calorosas mani-
festações do enthusiasmo popular e do
enthusiasmo academko.

«.-.
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Em Pernambuco escreveu e &aliou a sua segmdz*** desempe-
berrao. uu,ujca. o ôe-

*

,, Voltando ao Rio de J-u '

f 
»• no velho S. ftnüario T«-*i lr^'

Sr Germano, gae er, „ 
' e"lpre com o

1800, Furtado ro!,;,. 
efílPreZarÍ°- &»'

the^Q, oue na:,n„ 1 
" WBh des'e

riedad» n * cha»"»--Se das V,^cüades. Durante p<ío ç a~
Vasíinp» e»J»esa escreveuisques asuatercein *»<»,,ç*. /¦ Å ^^ura scena corais nS} Joagum da Gosta Brasil r ?'¦110 S. ^„uario,apm . 

•1C0"C,,!ÍCÍa
Coelho esfó e sei Z^S dS Furiad0 •
i<im-se m™ n n, . passa-para o Gymnas o, fonmtí«« «associação- Sr^win i ^ 

J-™acios era• • sociedade Dnmií^^ v .ml. Furhrin pu 
**«ronca Nacio-urtacío Coelho pouco f.mnWâliecen A«f«w * IJUUCo tempo per-"teu entre os seus companheira miI aurasóseiníinn-n /^"«iciros. íuies

fli'UJiantprin th« * epoç«amaisI nt«clotheatronaciona
j se Quasi n^«i Å ui^tM.iita-yudM exclusivamente nM*>« i'! 

;;t0|'es brasilçiros. P C de

!''i-':;r,CSsl; contos de réis de di-<*w auchres. Entretanto o Vas-

•i.
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„ues continuava a escrever comédias e,

scenas cômicas, e o publico a applau-

dil-as. ; •:.'
Voltou Furtado Coelho ao Gymnasio,

fez-se de novo emprezario. O Vasques,du-

rante seis annos, foi festejado na sua du-

pia qualidade de auclor e actor.

Em 2 de julho de 1861 foi despedido

pelo emprezario. Passo em silencio sobre

a polemica famosa que no Jornal do Com-

mercio causou essa despedida entre o actor

e o emprezario.

¦, ¦

¦¦¦"•'¦ l .i.

Ainda uma vez sem theatro, o Vasques

emprehendeu uma viagem a S. Paulo, e

encorporou-se ã pequena companhia dr a-

matica, que funccionava alli.

O Diário deS. Paulo dá, em 2 de agosto

ile 1867, o seguinte testemunho da ruidosa

recepção que lhe fizeram :

« Estreou, ante-hòntem, no palco deste

capital, o distineto actor Francisco Corre;;

Vasques, que tanto celebrisou-se noGym

nasio da corte.
•
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« Dotado de grande talento, de perfeitoconhecimento da scena e de mímica i„i-mitavel, o Sr Vasques é, no seu gênero,o mais completo actor que tem represen-tado nos theatros de S. Paulo »
•¦••••'••'• .......

« Em qual dellas (comédias! foi me-
'• em 1ual mais «raça e perfeição mos-trou, e o que seria difficil dizer. Di?am-oas gargalhadas homericas que soltaram osespectadores, e os estrondosos applausoscom que foi victoriado o Sr Vasques. „

.

Voltando á corte, formou o Vasques»ma nova Associação Dramática. Es-e0U essa associação no theatro Pro-vtsono com o drama sacro S. Sebastião,
Hmsor da Egreja, do actor César de La-

Essa associação, que durou quatro an-«os, trabalhava alternadamente uo Campo
pL 

'Amia 6 M rua da -4J'oda: a™X era entao o Jardim de Flora,«aquelle tempo o Alcazar, segundo a

.. .\*
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phrase de um distincto poeta humoris-
tico, era o deus do século e Offenbach o
seu propheta.

O Vasques pretendeu luctar contra o
deus do século, e montou no Jardim de
Flora mimosas comédias intimas, onde
não entrava a arte como Pilatos no Credo:
Os anjos de fogo, de Pires de Almeida *?

•

¦•u ¦ .,

¦¦>.-
ws»:.-

1 republica dos pobres, Abnegação, etc.
Baldado tentamen de regeneração !...

As cadeiras ficavam vasias, e o bilheteiro
adoecia sempre á hora do espectaculo.
O Alcazar imperava, e o Orphée aux
enfers fazia as delicias da população in-
teira.

.'-" Foi então que o Vasques agarrou na
penna e escreveu o Orpheu na roça : foram
cem representações consecutivas. O actor,
si por um lado prestou um deserviço á
arte, inventando similhante gênero ainda
não classificado entre as producções thea-
traes, por outro lado fez-se credor de um
beneficio, que a sociedade fluminense
nunca lhe agradecerá bastante: matou o
Alcazar! .

11

¦ - -:¦ .'¦'..
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^ 
E todos sabem quantas lagrymas custoao theatnnho-prostibulo da rua da Valia.

¦

Em 1869 recebeu o talento do Vasquês honrosa consagração : um abraco
f 

raais "PMida organisação artisti^do mundo: Ristori.

o li r"Vi 
deP°ÍS a emPreza Heller, eoJardimdeFlorachrismou-seemPhenix

Dramática. ruemx
Dahi por diante, sabem todos qual tem«do a existência artística <U p

Corroo Vn drus«ca de Franciscotonôa Vasques: nas mágicas, parodia, eoperetas, alli repr^, 
£ $£o grane actor o mesmo talento qUe ma."**ttoa em peças de diverso gênero.Emtl„sdel877acompanhiada

J°i a b. Paulo. 0 íiue alli a* ¦ .nnpí„ . liue alü ue mais im-Portante succedeu ao Vasques, dil-o o seguinte trecho da Cn~*i / *owio eu Goleio de Noticias :« Um episódio da viagem Hn Jlarkqimn o * ,r ,ldsem do popu-a"ssimo actor Vasques a S. Paulo \
má lSUC0' qUe ° aPP,audiu n° M-««, iembra-se que em uma situação elle

a"y **

'¦'í^-;;-'"x-'í-:íií/wv!'t' 
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diz: « Este burro é muito intelligente ;
é impossível que não tenha sido mestre-
eschola na terra delle. »

« Pois, ao que parece, ha na heróica
Paulicéa alguns pedagogos naturaes de
Sorocaba; ouviram a pilhéria na pri-

/meira representação e foram para casa
pensando no caso; á segunda vez per-
deram o somno; á terceira entenderam
que aquelle dito era uma carapuça, que
lhes ficava a matar ; e â quarta represen-
tacão foram ao theatro resolvidos a desaf-

*

frontar a classe, e tentaram patear o
Vasques.

« Imagine-se o delírio com que a
platéa protestou contra a tolice, e o des-
gosto que sonreram os chefes de família
que confiaram áquelles mestres a edu-
cação de seus filhos. »

* ¦¦:-:!:'¦ .i*1 .
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As principaes composições do Vasques
são as comédias A honra de um taver-
neiro e As lagrymas.de Maria, em 3 actos
cada uma.
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A primeira, representada em novem-
bro de 1873, mereceu as seguintes pa-lavras do digno presidente do Conserva-
torio Dramático, o Sr Felix Martins,
hoje Barão de S. Felix: « Encerra muito
interesse dramático, bonitos lances, na-
turalidade e movimento, bem como es-
tyío fluente e apropriado á acena. »

De uma carta dirigida ao auctor peloSr Victorino de Barros, membro do re-
ferido Conservatório, extractamos as se-
guihtes phrases : « Foi feliz na composi-
cão, porque o seu thema bem escolhido
tem desenvolvimento judicioso e moralisa-
dor. Os caracteres primam pela fidelidade
com que são desenhados. Dou-lhe os
parabéns por seu trabalho. Honra á suainteligência. Com tão auspiciosa estréa '
de longo fôlego, parar é recuar. »

Um jornalista disse, e com bastante
senso critico, que si não se pó* deixar #de reconhceer que, na Honra de um te-vernaro a acção é um tanío languida,abunda nelle o dialogo philosophico em
que o auctor se deleita, recheiando-ó tanto
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